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    “A Mídia Ninja, tal como as Jornadas de Junho, é um fenômeno – e os fenômenos precisam ser observados, comparados, referenciados, discutidos. Sobretudo aproveitados.”


    Alberto Dines, jornalista e escritor, fundador do Observatório da Imprensa.


    “No futuro, os manuais de Teoria da Comunicação e de Ciências Sociais vão se referir a junho de 2013 como o importante momento em que as grandes empresas de mídia deixaram de pautar a agenda do debate público do País. E quando a mídia de massa e sua lógica centralizadora foram superadas pelas redes digitais, pela cultura colaborativa e sua lógica descentralizada.”


    Massimo di Felice, professor da USP, especialista em mídias digitais.


    “Jornalistas têm de ter lado, e o lado dos jornalistas têm de ser o lado dos que mais sofrem. Se me mandassem cobrir o tráfico de escravos no século 18, eu jamais daria destaque, no que escrevesse, à opinião do capitão do navio mercador de escravos. Se me mandassem cobrir a libertação num campo de concentração nazista, eu não entrevistaria o porta-voz da SS.”


    Robert Fisk, jornalista ,The Independent.

  


  
    “A transparência é a nova objetividade.”


    Pierre Lévy, filósofo francês, pesquisador da cultura virtual.

  


  
    
Prefácio


    
Conspirações infinitas


    Este livro se refere a fatos ocorridos entre 18 de junho e 7 de setembro de 2013: oitenta e dois dias que sacudiram o País. Foi em junho que explodiram as jornadas de protesto, inicialmente contra os preços das passagens do transporte público nas principais capitais, convocadas pelo Movimento Passe Livre, tomando de surpresa o establishment.


    A repressão violenta promovida pelas polícias militares estaduais levou grande parte da populaçã o – e inicialmente a mídia, que de um dia para o outro, literalmente, mudou de posição – a apoiar as manifestações, e ganhou repercussão internacional. Novos atos revelavam uma polissemia, uma multiplicidade de temas, como gastos do governo em grandes eventos esportivos, má qualidade dos serviços públicos, indignação com tantas coisas.


    Tratou-se de uma propagação viral, e a exemplo do ocorrido no mundo árabe, no Occupy Wall Street, entre outros, as manifestações foram chamadas pelas redes sociais.


    Naquele início de junho entrei no Twitter e li esta frase: “Não precisamos de mídia partidarista, temos celulares!”. Algo diferente acontecia e não demorei muito a entender. As coisas acontecem muito rapidamente no século XXI, e caminharam mais ainda naqueles dias de junho. A tuitada daquele garoto, descobri em seguida, foi uma síntese perfeita dos novos tempos na comunicação, para os quais a compreensão de muitos, por enquanto, ainda é difícil.


    Alguns dias depois, entendi perfeitamente, assistindo à Globo News: “Estamos aqui, do alto deste edifício”, diziam os repórteres sitiados em razão da fúria dos manifestantes, que expulsavam jornalistas da mídia tradicional das ruas e agrediam viaturas de emissoras de TV.


    Mas quem quer ver manifestação do alto de edifícios? Eu me perguntei. E fui à internet onde encontrei, por meio de chamadas no Facebook, a página N.I.N.J.A. (Narrativas Independentes Jornalismo e Ação) https://www.facebook.com/midiaNINJA?fref=ts.


    E vi, em www.postv.org, na noite/madrugada de terça-feira, 18 de junho, uma cobertura documentando ao vivo, em São Paulo, durante horas e sem edição, os embates entre manifestantes e a tropa de choque da Polícia Militar, desde a prefeitura, onde houve incidentes, à Praça da Sé, da Rua Augusta à Avenida Paulista.


    A Mídia Ninja não nasceu agora, mas há um ano e meio, e está ancorada no movimento nacional Fora do Eixo (http://foradoeixo.org.br). Nas manifestações que tomaram as ruas de várias capitais, ganhou maior visibilidade e chegou a picos de audiência de mais de 120 mil espectadores. O que significa uma marca de 1,2 dos ibopes oficiais – e não é pouco, pois muitos programas da TV aberta não o atingem.


    E desde junho, em seis meses, chegaram a 5 milhões de visualizações no ranking dos principais canais do Twitcasting, um aplicativo/ plataforma gratuita de transmissões ao vivo para celular usado pela Mídia Ninja. Eles também utilizam outras plataformas como Google Hangout, Twitcam, Livestream, Ustream, adaptando-se sempre às condições que cada uma oferece e fazendo uso da que mais se encaixa a realidade de cada transmissão.


    Nesses tempos fora do eixo e de paradigmas, enxerguei este fato como o embrião da nova mídia do futuro que já é hoje – uma pós-TV feita por pós-jornalistas, para pós-telespectadores.


    Com seus smartphones, eles protagonizaram a grande novidade na cobertura das Jornadas de Junho e na alternativa à mídia tradicional.


    A performance da Mídia Ninja rendeu, além do New York Times, matérias no Wall Street Journal, El Pais, Le Monde, The Guardian e até hoje, muitas outras.


    Mas no dia 22 de julho, quando estavam em meio ao furacão, numa manifestação nos arredores do Palácio da Guanabara, dois ninjas foram presos por “incitar a violência” transmitindo ao vivo as manifestações”: Filipe Peçanha e Filipe Gonçalves.


    Nunca vi tal solidariedade em relação a qualquer veículo de comunicação em que eu tenha ou não trabalhado (e foram muitos.). Em uma era de crise de representatividade, naqueles momentos e em outros, nas transmissões, ouvia-se: “Mídia Ninja me representa”. Na página deles no Facebook, escreveu um comentarista: “Eu sou eles”.


    Há muito para ser escrito e debatido sobre a Mídia Ninja, sobre o midialivrismo, termo novo ainda não encontrado nos dicionários. Midialivrismo refere-se a cidadãos multimídia, que atuam em iniciativas inspiradas na dinâmica do compartilhamento e na construção da cultura do comum: internet, fanzines comunitários, rádios comunitárias e etc..


    Os midialivristas costumam autodenominar-se comunicadores independentes. Do modelo analógico, ligado à lógica do líder de opinião, o mediador, emitindo do centro para a periferia – a mídia de massa – passa-se ao digital – a massa de mídias, a construção colaborativa de narrativas e conteúdos feitos por muitos atores que resulta em uma pluralidade de pontos de vista, como nos explica ao longo deste livro, entre outros, o professor da ECA-USP Massimo di Felice.


    Jornalismo é, e sempre foi a prática de produzir e divulgar notícias. O jornalismo é a síntese do espírito moderno. E entre todas as transformações pelas quais passou, esta – advinda da informatização, da cibernética, das redes – é a maior desde a revolucionária invenção de Gutenberg.


    Jornalismo é história contada cotidianamente pelo jornal. Hierarquizado, reportando o fato de fora, pregando a improvável isenção, exigindo grandes investimentos, instalações dispendiosas, enfim, uma empresa nos moldes do século XX.


    Alguns especialistas consideram redutor qualificar de jornalismo o que fazem os midialivristas. Outros julgam exatamente o contrário.


    Em um dos capítulos deste livro, um internauta lembra que, assim como Chico Buarque falou (N. da A. repercutindo o sociólogo da cultura urbana José Ramos Tinhorão em 2004) sobre o fim da canção – que seria um fenômeno do século XX, como a ópera foi um fenômeno do século XIX –, talvez esteja acontecendo o mesmo com o que conhecemos como jornalismo.


    Este livro registra a trajetória inicial da Mídia Ninja, que está ligada à dos vários coletivos midialivristas espalhados pelo País e pelo mundo. Mesmo ainda incipiente, a experiência começou abalando o establishment da comunicação jornalística.


    Por fim, este livro é a favor do jornalismo (e isto não significa pregar qualquer corporativismo, apenas levar em conta a trajetória de uma atividade, sua história e seus rumos), seja a maneira como se realiza, seja qual venha a ser o seu nome no fim da modernidade, em mais uma etapa da aventura humana, em um momento de vastas perplexidades e revoluções nas estruturas de pensamento.


    No momento em que escrevo – março de 2014 – acredito que os midialivristas praticam algo muito próximo do que conhecemos por jornalismo, e fazem do seu jeito, de um novo jeito.


    Eles, os midialivristas, são um dos signos do jornalismo do século 21.

  


  
    
Capítulo I


    
Origens e surgimento da Mídia Ninja: uma jornada dentro do furacão


    Não, não é no olho do furacão que vive o século XXI. O olho do furacão é “a região central de uma forte tempestade tropical, na qual, no entanto, persiste tempo calmo, podendo-se mesmo avistar céu limpo. Como figura de linguagem, deve designar um ponto de calma e tranquilidade em meio à confusão, à pressa ou tensão. Mas a expressão é frequentemente utilizada com sentido inverso”. Portanto, a história retratada neste livro, neste século, não pode ser designada como uma jornada “no olho do furacão”, mas em meio ao furacão.


    Entre os dias 18 de junho – na cobertura das manifestações na Avenida Paulista, em São Paulo – e 7 de setembro de 2013, na Sé, e em outras capitais, a Mídia Ninja ficou conhecida nacional e internacionalmente porque:


    Ajudou a inocentar o estudante Bruno Ferreira Teles, preso por portar coquetéis Molotov, em confronto na frente do Palácio da Guanabara, no dia 22 de julho, e o vídeo que comprovou sua inocência foi exibido pela rede Globo;


    2 - Dois dos seus repórteres foram presos no Rio de Janeiro, no mesmo dia; outro ninja em Belo Horizonte em 7 de setembro, e outros foram agredidos em várias manifestações do período em várias capitais. A prisão dos dois ninjas em julho foi parar no The New York Times e no The Guardian. Passado pouco mais de um mês, o grupo foi descrito como protagonista de uma “mudança no panorama da mídia”, no Wall Street Journal, e como “um fenômeno de mídia que atraiu atenção e admiração de milhares”, no site do Nieman Journalism Lab, da Universidade Harvard, além ser objeto de matérias do Le Monde, El Pais, Deutsche Welle, entre outros;


    3 - Uma entrevista no programa Roda Viva, da TV Cultura de São Paulo, no dia 5 de agosto, teve enorme repercussão e provocou uma enxurrada de denúncias contra o Coletivo Fora do Eixo, que abriga a Mídia Ninja;


    4 - A Globo News aparentemente adotou uma parte “solta” do modelo Ninja (a transmissão por celular, mas apenas com imagens) e no dia da Independência, houve um incidente paradoxal com um jovem “ninja” global.


    5 - A 19 de julho a MN foi convidada para uma entrevista exclusiva com o prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, dias após serem impedidos de participar da coletiva de imprensa do governador Sérgio Cabral, reproduzida em jornais como o Valor Econômico. A entrevista durou uma hora e meia e provocou alvoroço e polêmica.


    6 - No dia 7 de setembro os seguidores da página Ninja no Facebook chegaram a 200 mil.


    Em menos de três meses os jovens midialivristas, nas ruas de várias capitais em convulsão, protagonizaram acontecimentos impensáveis antes das jornadas de junho. Despertando os aplausos e/ou ira à esquerda e à direita, criando uma audiência de seguidores fiéis, estiveram nas redes sociais, nos jornais da mídia nacional e internacional, em blogs etc. etc. Em setembro, a avalanche de denúncias já havia se encerrado, mas continuava o debate em torno da Mídia Ninja, que não se esgotará tão cedo.


    Mas voltemos no tempo, numa espiral inversa, entre os dias 18 de junho de 2013 – com a transmissão da Avenida Paulista, quando a Mídia Ninja se projetou – e a Marcha da Liberdade, em 28 de maio, mobilizada devido à forte repressão à Marcha da Maconha da semana anterior, no dia 21, um evento que começou em 1994 e ocorre anualmente em diversos locais do mundo, com manifestações em favor da legalização e da regulamentação de comércio e uso. A Marcha da Liberdade, então, foi o primeiro dia em que Claudio Prado e Bruno Torturra saíram para transmitir com uma mochila tecnológica emprestada, e teve 90 mil visualizações.


    Claudio, 70 anos, é ex-coordenador de Cultura Digital da Secretaria de Programas e Projetos do Ministério da Cultura, na gestão Gilberto Gil. Ele atua em vanguardas desde os anos 1970 quando, exilado em Londres, foi um dos fundadores do Festival de Glastonbury, um dos mais importantes da Europa.


    Bruno, 35 anos, é jornalista não diplomado e durante 11 anos trabalhou na revista Trip, onde chegou a diretor de redação.


    Como me contou, “na Marcha da Maconha houve muita repressão policial, gás lacrimogêneo, pessoas espancadas. Eu estava como ativista porque sou antiproibicionista. E escrevi uma matéria de capa da Trip sobre maconha”. Bruno conta que não era muito dado às redes “mas naquele dia, comecei a cobrir pelo Twitter, a mandar informações, e vi que eu fazia a única narrativa independente em tempo real da Marcha. A imprensa dava gabinete, helicóptero e fazia aquela narrativa clássica que a polícia liberou o trânsito na Paulista”.


    Bruno levou muito gás lacrimogêneo, chegou em casa revoltado, postou um texto grande e, no dia seguinte, ao acordar, constatou que havia sido lido por 45 mil pessoas. No Twitter, tinha 5 mil seguidores. “Repercutiu mais do que qualquer coisa que eu tinha escrito na vida”.


    Alguns dias antes, em 14 de maio, ele participou do “Churrascão da gente diferenciada”, no bairro paulistano de Higienópolis. A manifestação fora convocada pelas redes sociais, quando moradores resolveram fazer um abaixo-assinado contra uma estação de metrô nas proximidades, e uma moradora alegou que não gostariam de conviver com “gente diferenciada” que teria acesso ao bairro.


    Segundo Bruno Torturra, tratou-se de:


    “uma mudança completa na estética e no ativismo de São Paulo, um momento muito importante, que abriu um campo para pessoas como eu, que não se sentiam seduzidas pelas manifestações, apesar de frequentá-las. No Churrascão havia humor, ironia, constrangimento da política, festa, memes. Imagine um evento convocado pela rede que teve 50 mil confirmações em seis horas”.


    Depois, outras vinte e cinco marchas foram organizadas pelo país. Bruno, então, era um jornalista simpático ao coletivo Fora do Eixo (FdE), já havia escrito sobre eles, que conheceu num encontro de cultura digital em São Paulo, em 2010. Ele foi com John Barlow, um ativista norte-americano da década de 1960, ex-letrista do Grateful Dead, com quem Bruno esteve quando morou na Califórnia. John Perry Barlow foi o primeiro grande independentista do ciberespaço, o primeiro a usar este termo. Escreveu a Declaration of the Independence of Cyberspace, em 1966, quando o governo norte-americano tentava censurar a internet. Também é um dos fundares da primeira rede social, The Well, em 1986.


    Por meio de Barlow, Bruno conheceu Claudio Prado, que lhe falou sobre o FDE. Conheceu também a Casa Fora do Eixo no Cambuci, em São Paulo, fez uma reportagem e continuou frequentando o local. “Mas eu era só um jornalista simpático a eles, não conspirávamos juntos”, diz.


    Claudio conheceu o FdE em um congresso na cidade mineira de Uberlândia, em 2010. Ficou entusiasmado e disse a eles, espontaneamente, algo que depois virou um meme importante do coletivo. “Eu disse que eram a expressão mais viva da geração pós-rancor que eu conhecia”. Saiu sem qualquer reflexão e virou algo que a esquerda depois começou a esculhambar.”


    Assim, o “pós-rancor” virou um debate, porque muitos acharam que seria uma maneira de apagar os crimes da ditadura. Diz Claudio:


    “Muita gente achou que seria uma forma de ser bonzinho, de ser cooptado. Não é o caso mesmo. É uma coisa liberta da questão rancorosa, e quer dizer que a luta a favor é muito mais importante que a luta contra hoje em dia. Isso não quer dizer que a gente não possa estar indignado com tudo o que nos indigna”.


    Assim também foi criada a POSTV, com um conceito de pós-telespectador que pode interagir no modelo. “Um jeito de botar a TV na história toda e também negar a TV ao mesmo tempo, sem precisar dizer que todo mundo, se quiser, pode ser um canal de pós-tv”.


    Em janeiro de 2012, Claudio Prado resolveu colocar no meio da rua seu sofá, na frente do prédio onde mora, na Rua Augusta, em São Paulo, durante a madrugada, e entrevistar transeuntes.


    “Sou um ninja septuagenário, então, em vez de correr atrás de pessoas, coloquei meu sofá na correria da Augusta”, ele conta.


    Claudio já tinha um programa semanal gravado diretamente da sua sala: “Em determinado momento, pegamos o sofá, a mesinha de centro, tapete, abat-jour e levamos pro meio da Augusta, de madrugada, na hora em que está bombando. Quem queria sentava e falava”.1


    Nessa série, “Supremo Tribunal Liberal”, Claudio batia papo com os passantes, pela madrugada, naquela rua que é um dos mais tradicionais pontos históricos de agitação cultural de São Paulo. Houve momentos incríveis, ele lembra, como o bêbado que interferiu na fala de um evangélico dizendo: “Você não tem legitimidade pra falar de Deus”.


    Seus programas davam uma média de audiência de 100 pessoas espalhadas pelo país. Há uma série de programas com média entre 20/50, até picos de 400 pessoas de audiência. Houve também o “Segunda Dose”, de Bruno Torturra, e o “Desculpe a nossa Falha”, de Lino Bocchini. Aliás, foi esse programa que entrevistou o ex-ministro da Comunicação Franklin Martins, pela primeira vez após deixar o governo. E começaram as transmissões de festivais independentes de música em todo o país.


    A interatividade é outro ponto responsável pelo sucesso da iniciativa. Quem assiste manda comentários e perguntas por Twitter, e-mail, via Skype. Além da entrevista com Franklin Martins, deram vários furos, como as imagens da prisão do rapper Emicida durante um show em Belo Horizonte.


    A POSTV exibia, em setembro de 2013, em média 150 transmissões. Os programas são realizados em várias partes do país, especialmente com debates sobre os assuntos do momento, seja da política, artes, comunicação, comportamento. Em junho do mesmo ano, transmitiram durante 200 horas a cobertura de uma semana de ocupação da Câmara de Vereadores de Belo Horizonte, com interrupções apenas pelo sinal 3G.


    Segundo Claudio, “a intenção da POS TV é ser também uma universidade, preparar as pessoas para uma compreensão no quesito comunicação e cultura, de forma interessante, sobretudo à luz da não necessidade mais de diplomas. Isso requer muito mais de quem quer fazer jornalismo em tese, porque você precisa de fato saber o que está fazendo”.


    Foi este o processo que desencadeou a experiência da Mídia Ninja, dois anos depois. Uma experiência midialivista, com diálogos abertos com jornalistas, designers, líderes de movimentos sociais, comunicadores, etc.


    Mas, naqueles dias, o nome ninja nem existia, e ninguém imaginaria o que reservava o futuro próximo. Em 2012 cobriram as eleições na série “A cidade que queremos”, e segundo Torturra, foi o primeiro salto de qualidade, com programação diária debatendo temas relevantes.


    “A média de espectadores era muito mais baixa, começou com 500 pessoas, depois estabilizou entre 50 a 100, mas continuamos com o mesmo tesão, encaramos sempre audiência como um auditório. Quantas vezes a gente viajou, gastou pra dar aula pra 20 pessoas, 50 estava ótimo”.


    Não eram as mesmas pessoas, os temas atraíam espectadores diferentes e segundo Bruno, depois de um ano, a POSTV já era bastante conhecida. Ele conta que a Mídia Ninja começou a aparecer a partir do Existe amor em SP (evento convocado pela internet durante as eleições municipais de São Paulo, em outubro de 2012, e que teve grande peso na definição do candidato vencedor).


    “Entendemos que devíamos dar um passo além, não só um canal para debates, mas uma rede de jornalismo independente, que desse conta do streaming, de texto, foto, com financiamento específico para jornalismo, e criando uma relação mais aberta e mais clara do ativismo com o jornalismo”.


    E qual seria o nome? Não seria POSTV. Uma amiga de Bruno teve a ideia do ninja2, “algo que os gringos também entenderiam”. Então fizeram a sigla: “núcleo independente, jornalismo e...?” Até que chegaram a Narrativas Independentes Jornalismo e Ação: “isso definia o que a gente fazia”, diz Bruno.


    O A, portanto, não é de ativismo, mas de ação. “Eu, como jornalista, sempre me coloquei muito claramente. Sempre entendi subjetividade como forma de ser e sempre entendi que o jornalismo é uma ferramenta política sim, é um ativismo em si”, argumenta.


    “Pensamos em ação, porque a gente não apenas cobre, mas também promove, ocupa rua, faz aula pública, propõe pautas, a gente não se acanha se precisar ser o protagonista da coisa. Ação nesse sentido”.


    O nome ninja aparece e começa a ser conspirado dentro de um grupo, não vem logo a público, conta Bruno. Falaram com parceiros identificados que poderiam se interessar em construir a rede, pensavam em forma de remuneração e não saía do papel.


    Em fins de março de 2013 houve o Fórum Social Mundial na Tunísia. Bruno e Felipe Altenfelder foram lá e se apresentaram como Ninjas, um grupo de jornalismo independente brasileiro. “Fizemos a página no Facebook, ninguém seguia, mandávamos fotos, textos e streaming e começou crescer devagar”.


    Depois, em abril, participaram da cobertura do julgamento dos assassinos do casal de ambientalistas Zé Claudio e Maria, em Marabá (onde conheceram a documentarista Julia Mariano, hoje mais uma colaboradora ninja), e coberturas de manifestações de rua, como a Marcha das Vadias (25 de maio).


    O “Ficaralho”: a rede vai matar o jornal para salvar o jornalismo


    No dia 5 de junho de 2013 Bruno postou em sua página no Facebook um texto sobre o que chamou de “ficaralho”, o contrário de “passaralho”, fantasma de demissões coletivas que, de maneira ininterrupta, ronda a redações. A proposta e o convite ali eram para o Ninja.3


    Um Passaralho só não traz o inverno: Estadão, Trip, Folha de S. Paulo, Record. Todas as empresas demitindo de uma vez dezenas de jornalistas e profissionais de mídia nas últimas semanas… e ainda aguardamos o profetizado Passaralho da Abril que, pelos rumores, vai decepar até 1.000 funcionários e 10 títulos da editora. O que, tantos acreditam, vai levar à mendicância os já paupérrimos frilas. “RIP Jornalismo”, é o que tenho lido e escutado dos colegas nas redes e botecos.


    Mas vamos apurar essa história direito… É o jornalismo em si que está moribundo? Ou o modelo comercial de distribuição de informação?

    É o ofício de catalizar o diálogo público com fatos e opiniões que está com os dias contados? Ou o pensamento analógico, ganancioso, baseado em números de circulação e venda de publicidade? Não estaremos confundindo, reféns da tediosa periodicidade de publicações e salários, jornal com jornalismo? Para mim, há uma maneira mais interessante, e realista, de entender a revoada dos Passaralhos”.


    Já vi e vivi demissões coletivas. E, aos poucos, deu para notar uma mudança crucial no Day After. Antes os deprimidos, os arrasados, os desamparados eram os que perderam a vaga. Eram como se tivessem sido expulsos de uma festa que iria seguir sem eles. Hoje, a tristeza está bem mais do lado de quem ficou. Como se a festa estivesse, e está, do lado de fora.


    Semana passada vi a alegria de amigos que perderam juntos o emprego, animados pela fronteira aberta. E vi a depressão, literalmente o choro dos que sobraram na redação, agora acumulando funções, fazendo o trabalho de três, repetindo uma rotina que não parece ter qualquer propósito senão o precarizado salário. Ficou claro para mim. As demissões são, na verdade, Ficaralhos. Se fode quem fica.


    Creiam… Não é necessariamente uma tragédia ter tantos, e bons, jornalistas na rua sem muita chance de voltar a um emprego formal tão cedo. Pode ser, ao contrário, uma excelente notícia. O ambiente perfeito, na ausência de gabinetes e editores, para o jornalismo se reencontrar na rede e nas ruas. Há o potencial de uma idade de ouro da reportagem hoje em dia.


    A consolidação das redes sociais, o hiperfluxo de informação, o streaming e a emergência de uma massa conectada pronta para repercutir e compartilhar notícias e histórias, deu ao veículo tradicional um papel cada vez mais dispensável. Mas pede ao repórter, ao fotógrafo, ao designer, ao colunista um papel cada vez mais ativo de oferecer matéria-prima e contexto para o diálogo público. Ao se confundir com um nome no expediente, ao se condicionar ao falso conforto de um salário, o jornalista vira às costas ao seu maior ativo, a autonomia. E acaba no confortável e cínico papel de vítima da “morte do jornalismo”.


    Para mim uma coisa é clara: a rede vai matar o jornal para salvar o jornalismo.


    Ok. Tudo muito bonito, muito estimulante. “Mas e o dinheiro”, perguntam os colegas, “onde está?”. Uma coisa eu garanto: não está nas redações. O pouco que sobrou não vai dar nem para a janta.


    Eis a parte mais arriscada, e inevitável, da missão dos filhos do Passaralho. Criar um novo mercado para sustentar suas famílias e reportagens a partir da lógica de compartilhamento. Sem o antes conveniente e inevitável, a agora parasitário e dispensável, publisher.


    Tenho certeza que é esse o sentimento, intuitivo ou não, de riscos e possibilidades que está dando essa felicidade súbita aos demitidos.


    A esses eu faço o convite:


    Semana que vem, terça-feira, dia 11 de junho*, vou ajudar a promover junto com o Fora do Eixo e o Existe Amor em SP, uma reunião aberta com profissionais de mídia, desempregados ou a fim de se desempregar, para apresentar um projeto que vem sendo elaborado em fogo brando há mais de um ano. E que agora está no ponto para receber todos os que se animarem com a ideia: NINJA (Narrativas Independentes, Jornalismo e Ação).


    Um grupo de comunicação amplo e descentralizado, a fim de explorar as possibilidades de cobertura, discussão, repercussão, remuneração e da radical liberdade de expressão que a rede oferece. Streaming, impressos, blogs, fotos, debates públicos sem o fantasma do lucro e do crescimento comercial como condições primordiais para o trabalho. Por enquanto, nosso melhor investimento é entender a frequente e saudável relação inversa entre saldo bancário e propósito.


    Quem estiver a fim de conversar por favor me escreva e fique de olho nas minhas redes. Logo divulgo local e horário dessa primeira reunião.


    No dia 6 de junho Bruno escreveu:4


    Sobre o texto do Ficaralho, a repercussão tem sido muito maior e mais interessante do que eu poderia esperar. Por isso preciso esclarecer algo sobre uma crítica séria que tenho escutado:


    Entendo quem achou que eu estava comemorando as demissões recentes nas redações. Dei brecha para isso em uma ou duas passagens no texto do Ficaralho. Lamento.

    Nunca foi meu sentimento ou intençāo celebrar a demissão de colegas e amigos, nem o saldo vermelho de veículos. Tragédias e perrengues pessoais são sempre motivo para nossa solidariedade, nunca festa. E, cá pra nós, também estou absolutamente quebrado e sinto todo dia os sintomas de medo e pessimismo diante de um mercado falido. Mas um mercado que, por tesão e vocação, eu ainda gostaria de fazer parte.

    Por isso insisto nos meus pontos centrais do texto.


    1) Tenho visto, e não são casos isolados, pessoas rigorosamente aliviadas com a dispensa das redações. Inseguras, hesitantes… mas sobretudo animadas com a alforria forçada. Na mesma medida que tenho visto um clima depressivo e pesado entre os que sobreviveram aos passaralhos. Isso é um sinal de algo que estava passando longe das análises das recentes demissões.


    2) O que estava, sim, celebrando é a possibilidade aberta com tanta gente boa solta por aí. Só entre conhecidos meus desempregados – e a fim de criar algo novo – consigo ver algumas das melhores redações possíveis no país. Isso precisa ser colocado na conta, para o bem dos que foram e dos que ficam.


    Aceito e penso seriamente sobre as críticas que fazem à minha versão poliana dos fatos. Mas não consigo, nem quero, me render ao vazio das alternativas que os pessimistas não me apresentam em troca.

    Acredito e, de novo, celebro a chance de um novo mercado de mídia ser criado de baixo pra cima. Até porque não vejo outro caminho.


    Não vem ao caso para mim se redações repletas de CLTs ou PJs são mais justas ou desejáveis. Se não me rendo ao pessimismo, me rendo ao menos aos fatos: esse mundo da mídia vertical, comercial, cara e que pensa analogicamente até em plataformas digitais, não está parando de pé.


    * PS2: Sobre a reunião do NINJA.


    Por conta da demanda, do número de jornalistas a fim de participar e do desejo de pessoas de outros estados de estarem presentes, precisamos de um local maior e de mais tempo para dar conta de agenda de alguns convidados fundamentais.


    Assim, VAMOS ADIAR A REUNIÃO DO NINJA DE TERÇA PARA QUINTA FEIRA, dia 13, às 20hs.


    Será na Balsa, um bar e espaço de festas no centro de São Paulo. O local estará reservado exclusivamente para o evento. Rua Capitão Salomão 26, 4o andar.

    Estaremos presentes e recebendo os convidados à partir das 19hs. Interessados por favor confirmem. Aos que tiverem dificuldade de aparecer, a reunião será transmitida ao vivo pela postv.org. Até breve!


    A proposta teve muita repercussão contra e a favor, e Bruno se lembra de que “muita gente ridicularizou, jornalistas mesmo acharam ingenuidade”.


    Nesse meio tempo se iniciavam as manifestações convocadas pelo Movimento Passe Livre (MPL) e a Mídia Ninja começou a se evidenciar. O streaming que projetou o coletivo, no dia 18 de junho, com Filipe Peçanha, em São Paulo, tinha 9 mil seguidores na página do Facebook. Esta transmissão chegou a atingir o pico de 180 mil espectadores.


    POSTV, de pós-jornalistas para pós-telespectadores


    No dia 25 de junho escrevi no Observatório da Imprensa o primeiro artigo sobre a futura Mídia Ninja: “POSTV, de pós-jornalistas para pós-telespectadores”5. Uma semana antes, havia me impressionado com um garoto tuitando: “Não precisamos de mídia partidarista, temos celulares!”. Só compreendi na transmissão do dia 18. Então era isso: não mais a pena, não mais as teclas das máquinas mecânicas, nem mesmo as dos computadores de mesa. São as teclas do celular e sua câmera as armas do novo jornalismo. E como disse Filipe Peçanha: “não é uma câmera, um repórter. É uma rede”.


    Cansada de ver repórteres globais transmitindo do alto de edifícios, encontrei o www.postv.org por meio de chamadas no Facebook. Foi quando acompanhei, na noite/madrugada de terça-feira (18/6), a cobertura de Filipe Peçanha, 25 anos, documentando ao vivo, em São Paulo, durante horas e sem edição, os embates entre manifestantes e a tropa de choque da Polícia Militar, desde as 17h, do parque Dom Pedro à Praça da Sé, da Augusta à Prefeitura, onde houve graves incidentes, e subindo para a Paulista, atrás de uma tropa de choque.


    Filipe Peçanha relatou: “Chegaram às 20 horas, não havia mais muitos manifestantes. Mas o painel da Copa do Mundo, da FIFA com Coca Cola, foi incendiado. Caíram muitas latinhas, um catador veio retirar e alguns manifestantes disseram: “Que bom, pelo menos alguém aproveita alguma coisa da Coca Cola”.


    Não havia outros repórteres lá. Quando chegou a polícia, manifestantes foram muito agredidos e um deles praticamente enforcado por meia dúzia de policiais. Filipe entrevistou dois rapazes de branco que ajudaram a apagar o fogo.


    – Quem são vocês? Bombeiros?


    – Não, nós somos protestantes.


    – Protestantes? Da igreja?


    – Não, viemos aqui por vontade própria protestar, mas somos contra o vandalismo.


    “Depois”, conta Filipe, “entrevistei os dois de novo, sentados no meio fio. Um deles disse que tirar as latinhas do painel tudo bem, mas incendiar não, e que a PM estava de parabéns por ter acabado com aquilo.”


    O repórter comentou: “Não, eu vi muita violência da PM, acho que você não viu o que eu vi”.


    “Coloquei o meu ponto de vista”, diz Filipe.


    Alguns criticavam, via Twitter, dizendo que a cobertura não é plural. Respondeu Felipe:


    Nós documentamos o que está acontecendo do ponto de vista de quem participa também. A Mídia Ninja se compreende como narrativa independente de jornalismo e ação, e essa ação é o ativismo, que nos coloca em movimento em tempo real, não só fazendo produção de conteúdo, mas também nos envolvendo com o processo. O Ninja está envolvido com as manifestações de rua. A gente estava dentro, junto com os manifestantes.


    Portanto tratava-se de uma cobertura com lado. E este posicionamento é um dos grandes itens do debate que veremos mais à frente.


    Eu acabava de escrever o artigo quando tive de mudar o lead: o The New York Times publicava a primeira matéria internacional sobre a Mídia Ninja, em 20 de junho:


    Sweeping Protests in Brazil Pull In an Array of Grievances


    http://www.nytimes.com/2013/06/21/world/americas/brazil-protests.html?pagewanted=2&ref=world&_r=1&


    One group, called N.I.N.J.A., a Portuguese acronym for Independent Journalism and Action Narratives, has been circulating through the streets with smartphones, cameras and a generator held in a supermarket cart — a makeshift, roving production studio.


    A mochila tecnológica emprestada não estava mais com eles. Na época, usavam um carrinho de supermercado para carregar sua parafernália, hoje substituída pelo Iphone.


    “O carrinho de supermercado era um jeito tupiniquim, uma gambiarra para fazer a coisa”, lembra Claudio Prado.


    No domingo, 23 de junho, a página da Mídia Ninja no Facebook postou uma convocação de correspondentes para ajudar na cobertura em tempo real dos protestos:


    Fotógrafos, repórteres, cinegrafistas, cidadãos a fim de entrar em nossas tropas, escrevam para midianinja@gmail.com dizendo de onde são e como podem colaborar. Estamos começando a cadastrar gente do país todo. Primeiro passo na montagem de uma rede nacional de jornalismo independente antes do lançamento do nosso site. Quem anima?


    Em meia hora já havia 125 compartilhamentos. No dia 24, até às 19h, havia 735 “curtir” e 413 compartilhamentos. Gente oferecendo material de todos os cantos, gente perguntando o que era necessário.


    Em São Paulo, o núcleo então era composto por cerca de 6/8 pessoas, com idade média de 22 anos, e nenhum com formação jornalística.


    Fora do Eixo


    O Fora do Eixo, originalmente Circuito Fora do Eixo, é uma rede de 200 pontos e 2 mil pessoas envolvidas na área da cultura em todo o Brasil, e em alguns países da América Latina. Iniciada em 2005 por produtores e artistas de estados brasileiros fora do eixo Rio-São Paulo, inicialmente focava no intercâmbio solidário de atrações musicais e conhecimento sobre produção de eventos, mas cresceu para abranger outras formas de expressão como o audiovisual, o teatro e as artes visuais, ainda que a música ainda tenha uma maior participação na rede.6


    Em São Paulo tem base em uma das Casas, no Cambuci. Há outras casas: no Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Fortaleza, Belém, Porto Alegre e Brasília. O FDE é uma rede criada em 2005, por produtores culturais das regiões Centro-Oeste, Norte e Sul. A parceria iniciou-se entre produtores das cidades de Cuiabá (MT), Rio Branco (AC), Uberlândia (MG) e Londrina (PR) que queriam estimular a circulação de bandas, o intercâmbio de tecnologias de produção e o escoamento de produtos, nesta rota batizada de Fora do Eixo. 


    Hoje o FdE está em 25 das 27 unidades federativas do Brasil. O Sul, o Centro-oeste, o Sudeste e o Norte são regiões totalmente associadas, já que contam com todos os estados incluídos. Há 72 pontos espalhados pelo país, que se dedicam a produzir eventos culturais, debater comunicação colaborativa, pensar sustentabilidade e políticas públicas da cultura.


    Dezesseis gestores de diferentes pontos do Brasil migraram para São Paulo, formando a Casa Fora do Eixo SP, no bairro da Liberdade. “Mas basicamente, nós experimentamos, compartilhamos e aprimoramos tecnologias livres de se produzir cultura”, informam em seu site.


    A sustentabilidade da Mídia Ninja POSTV se dá via Fora do Eixo, enquanto continuam as discussões sobre crowdfunding – ou financiamento coletivo– e toda e qualquer ideia de autossustentabilidade.


    No dia 25 de junho foi convocada uma discussão aberta na Praça Roosevelt, em São Paulo, atual “Praça Rosa”, com o intuito de “discutir as saídas para garantir a comunicação como um direito e não como um simples negócio comercial”.


    Esta é a íntegra da convocação:


    A cobertura das manifestações mostrou que a velha mídia está mais caduca do que nunca, mas que ainda tem um grande poder. A mídia tradicional no Brasil é concentrada, nada plural e nada diversa. Muitas vezes ela se comporta como um partido político, tentando dar a pauta e organizar os setores mais conservadores. Enquanto isso, a internet tem sido o espaço arejado de diálogo e organização, mas o acesso à rede ainda é limitado a 40% das residências, com um serviço péssimo das empresas de telecomunicações, que ainda querem acabar com a neutralidade da rede. As grandes corporações que atuam na rede faturam bilhões sobre a violação de privacidade dos usuários, e vários governos usam essas informações para controlar os cidadãos. Venha discutir as saídas para garantir a comunicação como um direito e não como um simples negócio comercial.


    No dia 22 de junho foi denunciado no Facebook o bloqueio da página da Mídia Ninja.


    Fomos denunciados por conteúdo impróprio ou pornográfico. Estão ‘analisando o caso’. Mas não tivemos qualquer argumento detalhado ou chance de defesa escrita. Acreditamos que pode ter sido fruto de denúncias de usuários contra fotos da manifestação anti-cura gay, anti-Feliciano de ontem. Fotos em que não havia qualquer pornografia, apenas material de afeto e felicidade explícita. Pedimos que compartilhem e pressionem o Facebook a recolocá-la no ar. Infelizmente, por enquanto, essa é nossa principal plataforma de divulgação da nossa dedicada cobertura independente dos protestos no Brasil.


    A página foi desbloqueada horas depois.


    Na mídia nacional e internacional


    Mais tarde, em 30 de julho, o diário espanhol El Pais abria a matéria assim:


    “O jornalismo alternativo se populariza no Brasil no calor dos protestos” citando o correspondente da rede Globo em Nova York, Jorge Pontual, que escrevia no seu Twitter em junho: “Se a bateria do Ninja não acabar, não vou dormir essa noite”.


    http://internacional.elpais.com/internacional/2013/07/31/actualidad/1375299861_203631.html


    A matéria compunha um rol de reportagens nos mais tradicionais periódicos internacionais, entre os quais:


    The Wall Street Journal, 29 de junho


    http://online.wsj.com/news/articles/SB10001424127887323873904578570244226440374


    Brazil Protests Prompts Shift in Media Landscape


    One recent day, young Ninja reporters rushed to the scene of a police crackdown  in São Paulo to stream live video on a website linked to Facebook and Twitter of police shooting tear gas at a group of protesters. That night, Ninja Media’s viewership soared to 200,000 — still far smaller than any major TV network but enough to be shared with 3.5 million viewers on Facebook, according to a measure Facebook uses to help gauge the number of times users share their messages.


    Le Monde, 21 de julho:


    Ninja, le média social des manifestations au Brésil


    http://america-latina.blog.lemonde.fr/2013/07/21/ninja-le-media-social-des-manifestations-au-bresil/


    Ils sont partout, ou presque. Ils incarnent les yeux et la voix des manifestations qui agitent le Brésil depuis le 10 juin. Ils rivalisent avec la puissante chaîne de télévision Globo pour rendre compte des événements en direct. Ils ne disposent pourtant pas d’hélicoptère ni de la bienveillance des autorités. Mais ils ont un avantage pour les manifestants et la masse de Brésiliens qui les suivent en temps réel: leurs images sont mises en ligne sur les réseaux sociaux et sont donc accessibles sur des téléphones portables.


    The Guardian, 23 de julho:


    Pope Francis greeted by ecstatic crowds following arrival in Brazil


    http://www.theguardian.com/world/2013/jul/23/pope-francis-visit-brazil-rio-rousseff-cabral


    With TV Globo increasingly under attack by protestors, Midia Ninja has rapidly become a trusted source of information for many involved in the protest movement and has broadcast live from protests all over Brazil.


    There was a tense stand-off as a line of riot police stood in front of the police station while the crowd shouted for the release of the reporters. When one of them, Felipe Peçanha, was released he was mobbed by the crowd who chanted: “Ninja! Ninja!”
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